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DESENVOLVIMENTO DE TESTE PARA AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AERÓBIA DE 

BEAGLES IDOSOS 

 

 

RESUMO – Assim como para humanos, o exercício físico regular em cães 
idosos pode ser uma ferramenta para reduzir efeitos deletérios induzidos pelo avanço 
da idade. Neste sentido, protocolos para avaliação da aptidão aeróbia de cães idosos 
se fazem necessários para o desenvolvimento de programa de exercício contínuo. A 
finalidade do estudo foi caracterizar possíveis diferenças fisiológicas entre cães 
adultos e idosos e verificar a efetividade do TCI como teste de aptidão aeróbia 
específico para cães idosos. Utilizaram-se 18 cães Beagles, sendo 9 cães adultos (A) 
e 9 cães idosos (I) para realização do teste. O TCI foi realizado em esteira ergométrica, 
utilizando velocidade constante (1,5 m/s) e incrementos de carga por meio da 
inclinação da esteira (7,5%) e acréscimo de pesos por meio de chumbos de pesca 
alocados em colete adaptado para cães nas porcentagens crescentes de 5, 10 e 15% 
da massa corpórea de cada cão.  Aplicou-se teste t Student para avaliação intergrupo 
e ANOVA para amostras repetidas no tempo (p<0,05). O TCI promoveu aumento da 
lactatemia em I (1,62±0,55 mM) em relação a A (0,89±0,2 mM), assim como aumento 
na atividade sérica de CK e AST em A (568±605 e 41±23, respectivamente) em 
relação a I (183±98 e 27±7,5, respectivamente). O grupo I diferiu de A, após o TCI, 
também na temperatura superficial de Longissimus dorsi (33,2±0,9 e 34,7±1,1ºC, 
respectivamente), pH (A=7,42±0,03 e I=7,45±0,02) e pvCO2 (A= 36,0±2,4 e 
I=32,3±4,0mmHg). Na avaliação de turgor cutâneo, A diferiu de I antes do TCI 
(A=1,30±0,5 e I=1,99±0,6s) e no escore de percepção de esforço (A=1, sendo 
considerado esforço leve e I=2, sendo considerado esforço moderado). O TCI 
demonstrou ser de uso prático e seguro para avaliar aptidão aeróbia de cães idosos 
e apontou diferenças fisiológicas entre os grupos experimentais.   

Palavras-chave: esteira, fisiologia do exercício, carga de chumbo, teste de esforço 
incremental 
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DEVELOPMENT OF TEST TO ASSESS THE AEROBIC FITNESS OF ELDERLY 
BEAGLES 

 

 

ABSTRACT – As for humans, regular exercise in elderly dogs can be a tool to reduce 

deleterious effects induced by aging. In this sense, protocols for evaluating the aerobic 

fitness of elderly dogs are necessary for the development of a continuous exercise 

program. The purpose of this study was to characterize possible physiological 

differences between adult and elderly dogs and verify the effectiveness of the ILT as a 

specific aerobic fitness test for elderly dogs. Eighteen Beagles dogs were used, 9 adult 

(A) and 9 elderly dogs (E) to perform the test. The ILT was performed on an ergometric 

treadmill, using constant speed (1.5 m/s) and load increments through the inclination 

of the treadmill (7.5%) and weight addition through lead load allocated in a vest 

adapted for dogs in the increasing percentages of 5, 10 and 15% of the body mass of 

each dog. Student's t test was applied for intergroup evaluation and ANOVA for 

samples repeated over time (p<0.05). The ILT promoted an increase in lactatemia in 

E (1.62±0.55 mM) in relation to A (0.89±0.2 mM) and an increase in the serum activity 

of CK and AST in A (568±605 and 41±23, respectively) compared to E (183±98 and 

27±7.5, respectively). Group E differed from A also in the surface temperature of 

Longissimus dorsi (33.2±0.9 and 34.7±1.1, respectively), pH (A=7.42±0.03 and E=7, 

45±0.02) and pvCO2 (A= 36.0±2.4 and E=32.3±4.0) after ILT, in the skin turgor test 

before ILT (A=1.30±0.5 and E=1.99±0.6) and on the perceived exertion score (A=1, 

being considered mild exertion and E=2, being considered moderate effort). ILT proved 

to be of practical and safe use to assess aerobic fitness of elderly dogs and showed 

physiological differences between the experimental groups. 

 

Keywords: exercise physiology, incremental exercise test, lead load, treadmill 
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1. INTRODUÇÃO

A expectativa de vida dos animais de estimação tem se elevado (Metzger, 

2005) e existe  crescente interesse na saúde e bem-estar de cães idosos (Bartges et 

al., 2012). Segundo senso relativamente antigo da American Veterinary Medical 

Association (AVMA, 2007), 30 a 40% de 78 milhões de cães nos EUA tem idade maior 

que sete anos. Cuidados com saúde dos cães nesta faixa etária são fundamentais, 

uma vez que possuem necessidades específicas e são mais propensos a desenvolver 

afecções crônicas degenerativas, tais como osteoarticulares, renais, hepáticas, entre 

outras.  

O envelhecimento em mamíferos é acompanhado pelo declínio de diversas 

funções físicas e fisiológicas (Middelbos et al., 2009). Para animais de estimação, bem 

como para humanos, o envelhecimento acarreta mudanças fisiológicas, como redução 

nos sentidos de visão e audição, declínio e clareamento da pelagem, assim como 

alterações menos óbvias que podem envolver sistemas digestivo, imunológico ou 

renal (Laflamme, 2012). Estudos recentes foram realizados para avaliar e comprovar 

o declínio cognitivo em cães, causado progressivamente pelo envelhecimento (Krug

et al., 2018). No entanto, outra característica debilitante da senilidade em cães tem 

sido menos estudada: a perda de massa muscular denominada sarcopenia (Cruz-

Jentoft et al., 2010). 

Esta redução de massa muscular é identificada no próprio envelhecimento per 

se, acometendo a espécie humana e animais de companhia, especialmente durante 

o período de senilidade, sendo tema cada vez mais importante na medicina humana

e na medicina veterinária devido à alta prevalência e implicações clínicas (Freeman, 

2012). A perda de força muscular não só diminui a mobilidade e a autonomia 

individual, mas também está relacionada a inúmeros fatores desfavoráveis à saúde, 

sendo a sarcopenia (perda da massa muscular devido à idade) a principal causa de 

redução de qualidade de vida (Wallis et al., 2018). 

Tanto para humanos (Gremeaux et al., 2012; Lustosa et al., 2015) quanto para 

cães (Kerrigan, 2017) é conhecido que o exercício físico pode reduzir efeitos 

deletérios induzidos pelo avanço da idade. Nesse sentido, a prescrição de protocolos 

de exercício feita por um profissional é necessária para que o exercício seja realizado 
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de modo otimizado e rotineiro, buscando eficácia e evitando lesões causadas por 

programas de exercício errôneos. Para a prescrição de protocolos de exercício 

eficazes são utilizados testes de avaliação da aptidão aeróbia desses pacientes, a fim 

de compreender a atual aptidão aeróbia e planejar meios de se alcançar a aptidão 

desejada. Esses testes podem ser aplicados numa esteira ergométrica, sendo 

intensamente utilizados tanto em humanos (Mugele et al.,2018), equinos (Ferraz et 

al., 2008) e cães adultos (Cerqueira et al., 2018; Restan et al., 2019). Na literatura as 

informações sobre testes de esforço são escassas em cães idosos, sendo essa lacuna 

ainda mais evidente em cães geriátricos sendo avaliados numa esteira sob condições 

controladas. 
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6. CONCLUSÃO

Os cães idosos apresentaram diferentes respostas ao TCI em relação aos 

adultos. Ademais, o protocolo de TCI aplicado do presente estudo se mostra eficiente 

para gerar esforço físico moderado em cães idosos, além seguro e prático, uma vez 

que induziu alterações transitórias das variáveis fisiológicas analisadas e não houve 

alterações significantes nos valores de referência da espécie para nenhum parâmetro 

analisado. 
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